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RESUMO.- Para avaliar a morfologia do tubo digestório da
tartaruga verde (Chelonia mydas) 10 animais, 9 juvenis e 1
adulto, foram analisados. A retirada dos órgãos digestórios
procedeu-se após abertura do plastrão. A descrição e a
medida do comprimento de cada órgão [esôfago, estôma-
go, intestino delgado (ID) e intestino grosso (IG)] foram
realizadas com o tubo digestório aberto. Os resultados
mostraram que tanto nos animais juvenis como no adulto,

o esôfago foi marcado pela presença de papilas pontiagu-
das em sua mucosa interna. O estômago apresentou as-
pecto saculiforme com fundo cego. No ID foi observado
pregas reticulares na mucosa duodenal, enquanto o jejuno
e do íleo mostrou pregas retilíneas longitudinais. O IG foi
marcado pela alternância de regiões abauladas (haustros
ou saculações) e estreitamentos. A microscopia do tudo
digestório em C. mydas revelou esôfago com mucosa pre-
gueada revestida por epitélio estratificado pavimentoso
queratinizado. O estômago mostrou-se dividido em regi-
ões: cárdica, fúndica, pilórica, as quais diferiam quanto ao
número de glândulas e disposição da camada muscular. O
ID apresentou-se marcado por vilosidades, e o IG por mu-
cosa pregueada contendo glândulas na lâmina própria. A
morfologia do tubo digestório da tartaruga verde mostrou-
se adaptada ao seu hábito alimentar, possuindo especiali-
zações e um longo trato digestório que promove o aumen-
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to da superfície de absorção, já que seu alimento é de
difícil digestão.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Anatomia, aparelho digestório, tar-
taruga marinha.

INTRODUÇÃO
As tartarugas marinhas estão agrupadas em duas famílias:
Dermochelyidae e Cheloniidae. Das sete espécies existen-
tes, seis são encontradas no atlântico e de acordo Sanches
(1999) apenas cinco delas podem ser encontradas na exten-
são do litoral brasileiro, são elas: a tartaruga verde (Chelonia
mydas), tartaruga de pente (Eretmochelys imbricata), tartaru-
ga oliva (Lepidochelys olivacea), tartaruga cabeçuda (Caretta
caretta) e a tartaruga de couro (Dermochelys coriacea). A
tartaruga verde é a mais comum no litoral brasileiro (Fidelis et
al. 2005). No Brasil essa espécie desova nas ilhas oceâni-
cas, como Fernando de Noronha, Trindade e Atol das Rocas
(Marcovaldi & Marcovaldi 1985). Particularmente, o Rio Grande
do Norte, é considerado uma importante área de alimentação
dessa espécie (Santos et al. 2006).

A tartaruga verde é a única tartaruga marinha herbívora
(Brand-Gardner et al. 1999). Supõem que essa espécie na
sua fase pelágica é onívora com uma forte tendência carní-
vora, tornando-se basicamente herbívora em sua fase juve-
nil a adulto (Chevalier & Lartiges, 2001, Fidelis et al. 2005).
Segundo Bjorndal (1997), a partir dos 25 a 35cm de Compri-
mento Curvilíneo da Carapaça (CCC) essa espécie inicia
uma alimentação herbívora. Em um estudo realizado por
Ferreira (1968) no estado do Ceará, as algas marinhas
bentônicas constituíram o alimento básico da Chelonia
mydas, presente em 88,30% dos estômagos analisados.
Apesar de apresentarem uma dieta primariamente herbívo-
ra, ocasionalmente essas tartarugas consomem invertebra-
dos (Seminoff et al. 2002). Castell et al. (2005) sugere que,
dados os baixos valores de abundância de itens de inverte-
brados, presume-se ser um consumo incidental, devido a
sua associação com espécies de algas. A dieta herbívora
tem importante conseqüência para os parâmetros da histó-
ria de vida e probabilidade de sobrevivência das tartarugas
verdes, e essa espécie apresenta importante efeito na ci-
clagem de nutrientes e na estrutura da comunidade de al-
gas em seu habitat de alimentação (Bjorndal 1997).

Embora o conhecimento da biologia e ecologia de tartaru-
gas esteja sendo ampliado, a nível mundial, estudos morfo-
lógicos ainda são incipientes. Estes estudos relacionados ao
sistema digestório demonstram que sua morfologia está inti-
mamente relacionada aos hábitos alimentares (Silva 2004).
Ainda neste raciocínio Luz et al. (2003) defendem que estu-
dos de parâmetros morfométricos do trato gastrintestinal se
fazem necessários para fornecer subsídios sobre os proces-
sos digestórios dos alimentos no organismo animal e indicar
a preferência alimentar de uma espécie.

Estudos anatômicos e morfométricos fornecem informa-
ções importantes para clínica de animais silvestres (Pinto
2006). Esses estudos juntamente com exames complemen-
tares como endoscopia, colonoscopia e radiografia podem

ser conduzidos em quelônios, com finalidade de elucidar
fenômenos fisiológicos e patológicos do trato gastrintesti-
nal (Meyer 1998). No entanto, Holt (1978) complementa que
essas pesquisas em répteis ainda são insuficientes, embo-
ra haja uma utilização maior em quelônios, principalmente
nas avaliações de obstruções gastroentéricas por corpos
estranhos, devido, por exemplo, a ingestão acidental de lixo
que ocorre com espécies de tartarugas marinhas, como
verificado por Silva et al. (2007) em um espécime de Chelonia
mydas e Lepdochelys olivacea.

A grande variedade de répteis tem exigido mais esfor-
ços para compreender as particularidades da anatomia de
cada espécie, com valor econômico e de conservação (Costa
et al. 2009). Portanto é de grande importância que se co-
nheça a descrição da localização dos órgãos digestórios na
cavidade celomática, para realização corretas dos diversos
exames e cirurgias sem prejuízo algum aos órgãos.

Segundo Pessoa et al. (2008) as técnicas cirúrgicas
tradicionais com acesso a cavidade celomática por remo-
ção parcial do plastrão, é um processo muito traumático,
podendo injuriar estruturas adjacentes ou órgãos internos.
Os mesmo autores demonstraram em tartarugas-de-ouvi-
do-vermelho que a técnica da ooformia assistida por aces-
so pré-femoral mostrou que além da localização rápida e
atraumática dos folículos, a utilização do endoscópio per-
mitiu também uma inspeção detalhada da cavidade celo-
mática e seus órgãos.

De acordo com a Lista Nacional das Espécies da Fauna
Brasileira Ameaçada de Extinção (Ministério do Meio Ambi-
ente 2005), as cinco espécies de tartarugas marinhas encon-
tradas no litoral brasileiro continuam incluídas como animais
ameaçados. Por isso qualquer informação acerca da morfo-
logia dessa espécie é importante, mesmo utilizando um pe-
queno número de animais. Assim, apenas pelo conhecimen-
to dos aspectos quantitativos da dieta selecionada, dos pro-
cessos digestivos, e da nutrição pode ser possível entender
qual a função das tartarugas marinhas no ecossistema mari-
nho (Bjorndal 1997). Desse modo conhecendo-se aspectos,
ainda que básicos, desse processo, somam-se aos esforços
para a conservação das tartarugas marinhas.

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo
analisar a morfologia do tubo digestório das tartarugas ver-
des, relacionando-o com sua dieta alimentar. Fornecendo
assim, subsídios para a compreensão da fisiologia da di-
gestão desses animais.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados neste estudo 10 tartarugas verdes, 9 juvenis
e 1 adulta encontradas mortas no litoral do Rio Grande do
Norte e que morreram durante período de reabilitação no Aqu-
ário Natal, doados pelo o Projeto TAMAR/ICMBio (Licença no

006/05 IBAMA-RN). O estudo ocorreu durante o período de
janeiro de 2006 a outubro de 2007.

Biometria das tartarugas. Realizou-se a biometria de to-
dos os espécimes estudados, sendo registrados os dados in-
dividuais referentes ao comprimento curvilíneo da carapaça
(CCC) (do ponto médio anterior do escudo nucal ao extremo
das placas supracaudares) e largura curvilínea da carapaça
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Esôfago
O esôfago das tartarugas verdes analisadas apresen-

tou-se como um órgão tubular muscular. A mucosa esofá-
gica mostrou-se marcada por papilas pontiagudas córneas,
as quais se encontravam orientadas no sentido do estô-
mago, tornando-se gradativamente maiores na direção da
região caudal do esôfago (Fig.1A). O comprimento médio
do esôfago está descrito no Quadro 2.

Histologicamente, o esôfago, apresentou mucosa pre-
gueada constituída por epitélio estratificado pavimentoso
queratinizado (Fig.2A,B), com lâmina própria aglandular,
formada por tecido conjuntivo frouxo. Não foram evidenci-
adas muscular da mucosa e submucosa. A camada mus-
cular foi formada por musculatura estriada organizados em
feixes em uma única camada, dispostos longitudinalmen-
te contendo abundante tecido conjuntivo frouxo entre os
feixes. A camada externa apresentou-se como adventícia
na porção cranial, e serosa na porção caudal. As papilas
esofágicas seguiram a mesma estrutura microscópica da
mucosa esofágica (Fig.2C).

Internamente a transição esôfago-estômago foi marca-
da pela ausência de papilas e por um esfíncter
gastresofágico (Fig.1A). Entretanto, na transição, de dois
animais juvenis foi identificado à presença de um divertículo
esofágico (Fig.1B), o qual apresentou mucosa desprovida
de pregas, com comprimentos de 19,2cm e 37,3cm.

Estômago
O estômago da tartaruga verde apresentou forma de

um “J” de aspecto saculiforme com fundo cego. A partir da
porção caudal do esôfago, o estômago se curvou para
esquerda inicialmente formando a região cárdica, em se-
guida formou uma grande bolsa, a região fúndica, logo as-
cendeu para a direita, constituindo a região pilórica (Fig.1C).
Entretanto, em um animal a disposição foi diferente. A tran-
sição entre esôfago e estômago possuía forma de “S”, na
qual o estômago se curvava para esquerda, ascendendo,
formando a região cárdia, chegando a uma grande bolsa, a
região fúndica, em seguida, se curvava para a direita for-
mando a região pilórica, ao se aproximar da primeira alça
intestinal (Fig.1D). Internamente, a mucosa apresentou-se
com pregas longitudinais nas regiões cárdica e pilórica,
enquanto a região fúndica apresentou mucosa desprovida
de pregas. O comprimento médio do estômago em C.
mydas estão descritos no Quadro 2.

Histologicamente, o estômago apresentou glândulas
túbulo-acinosas na lâmina própria em todas as regiões
(Fig.2D), sendo mais numerosas no estômago fúndico e
menos no estômago pilórico. Na lâmina própria foi obser-
vada a presença de tecido linfóide associado à mucosa.

Quadro 1. Médias do comprimento curvilíneo
da crapaça (CCC) e largura curvilínea da

crapaça (LCC) (em cm) de Chelonia mydas.
Natal, 2007

Faixa etáriaa CCC LCC

J 36,91±8,10 33,34±7,64cm
A 108,20 106,50

a J = juvenil, A = adulto.

(LCC) (Bolten 2000, Work 2000). A medição foi realizada com
fita métrica e os dados descritos em centímetro.

Os dados referentes ao CCC e LCC dos animais analisa-
dos neste estudo encontram-se descritos no Quadro 1.

Análise morfológica e morfométrica do tubo digestório.
Os animais foram dissecados no laboratório de Anatomia Ani-
mal do Departamento de Morfologia – UFRN de acordo com a
metodologia utilizada por Work (2000), possibilitando análise
de características morfológicas externas e internas do tubo
digestório. A retirada dos órgãos digestórios procedeu-se atra-
vés da abertura do plastrão, com posterior remoção dos mús-
culos peitorais, das clavículas e da cintura pélvica. Para o es-
tudo interno dos órgãos as partículas alimentares foram remo-
vidas para facilitar a visualização. O comprimento de cada ór-
gão (esôfago, estômago, intestino delgado e intestino grosso)
foi realizado com o tubo digestório aberto, levando em consi-
deração a presença de papilas, esfíncteres e disposição das
pregas da mucosa. Em seguida, foi feita a descrição morfológi-
ca de cada órgão, sendo observada a presença ou não, e se
presentes a forma das papilas, tipo e a disposição das pregas
da mucosa, e presença de esfincteres. Ao fim de cada análise,
o material foi devidamente etiquetado e fixado em solução
aquosa de formol a 10%.

Processamento e análise histológica. Para as análises his-
tológicas foram utilizados os animais que vieram a óbito no Cen-
tro de Reabilitação do Aquário Natal. Após necropsia, fragmen-
tos de 0,5 cm3 foram obtidos do esôfago, das palipas esofágicas,
do estômago, intestino delgado (regiões referentes ao duodeno,
jejuno e íleo) e do intestino grosso de 4 espécimes de Chelonia
mydas. Logo após foram fixados em solução de Bouin por 24
horas. Após este período foram submetidos às técnicas histológicas
de rotina (desidratação, diafanização e inclusão em parafina),
seguindo metodologia proposta por Maia (1979). Cortes de 5μm
foram preparados em micrótomo antes de serem submetidos à
coloração por hematoxilina-eosina (Maia 1979). Posteriormente
as lâminas confeccionadas foram observadas ao microscópio de
luz, e microfotografadas para análises e comparações em mi-
croscópio com câmara digital, ambos acoplados a um
microcomputador.

RESULTADOS
O tubo digestório da todas as tartarugas verdes analisa-
das encontrou-se, basicamente dividido em esôfago, es-
tômago, intestino delgado e intestino grosso.

Quadro 2. Comprimentos médio (cm) do esôfago, estômago, intestino
delgado e intestino grosso de Chelonia mydas. Natal, 2007

Faixa etáriaa Esôfago Estômago Intestino Delgado Intestino Grosso

J 19,32±4,09 22,37±9,08 145,13±46,52 238,43±54,99
A 24,70 78,50 333,20 1032,30

a J = juvenil,  A = adulto.
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Fig.1. Tubo digestório de Chelonia mydas. (A) Mucosa interna. Esôfago com presença de papilas esofágicas; Esfíncter gastreso-
fágico (     ); estômago. (B) Divertículo esofágico aberto encontrado em dois animais juvenis de C. mydas (     ), observar mucosa
desprovida de pregas e papilas. (C) Disposição mais frequente do estômago nesta espécie. (D) Variação na disposição.
Esôfago (e); estômago (s); antropiloro (a), piloro (     ); duodeno (d). (E) Mucosa do jejuno/íleo com pregas retilíneas. (F) Intesti-
no grosso foi marcado pela alternância de regiões abauladas ( ) e estreitamentos ( ). Barra: 1cm.
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Fig.2. Órgãos do tubo digestório de Chelonia mydas. (A) Esôfago com mucosa pregueada (→). (B) Mucosa esofágica com
epitélio estratificado pavimentoso (e) queratinizado (�) e lâmina própria (lp). (C) Papila esofágica. Observar epitélio estratificado
pavimentoso queratinizado (e) com estrato córneo espesso (→). (D) Estômago com glândulas túbulo-acinosas (→) na lâmina
própria. (E,F) Camada muscular do estômago das regiões cárdica e fúndica. Observar camada circular interna (cmi); camada
longitudinal externa (cme); serosa (s); feixes de tecido conjuntivo dividindo em feixes a camada muscular interna (→). (G)
Camada muscular do estômago pilórico. Observar camada circular interna (cmi) e os feixes de fibras colágenas dispostas em
septos que se ramificaram entre as fibras musculares lisas (→). (H,I,J) Vilosidades presentes no intestino delgado. (H)
Duodeno, longa e filiforme; (I) jejuno, curta e digitiforme; (J) íleo: foliada. (L) Mucosa pregueada e submucosa formada por
tecido conjuntivo frouxo e vascularizada do intestino grosso.  Observar vasos sanguíneos na submucosa (→). (M) Camada
muscular do intestino grosso. Camada muscular circular interna (cmi); camada muscular longitudinal externa (cme). Colora-
ção HE. Barra = 500μm.
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Observou-se invaginações do epitélio de revestimento para
dentro da lâmina própria, formando depressões microscó-
picas, chamadas fossetas gástricas, as quais se apresen-
taram mais profundas na região pilórica. A muscular da
mucosa apresentou-se espessa formada por músculo liso.
Na submucosa encontrou-se abundante rede vascular sen-
do formada por tecido conjuntivo frouxo. A camada mus-
cular apresentou-se subdividida em duas camadas, uma
camada circular interna e uma longitudinal externa. Na re-
gião cárdica e na fúndica, a circular interna apresentou as
fibras lisas agrupadas formando feixes separados por teci-
do conjuntivo frouxo, sendo mais espessa na região fúndica
(Fig.2E,F respectivamente), enquanto na pilórica foi ob-
servado fibras colágenas dispostas em septos que se ra-
mificaram entre as fibras musculares lisas (Fig.2G). A mus-
cular longitudinal foi formada por fibras lisas contínuas.
Externamente foi evidenciado a presença de serosa, sen-
do observadas células adiposas na região cárdica.

Internamente a transição do estômago para o duodeno
foi marcada por um esfíncter pilórico o qual possuía muco-
sa com pregas longitudinais.

Intestino delgado
O intestino delgado apresentou-se dividido em 3 regi-

ões, duodeno, jejuno e íleo. A mucosa do duodeno foi
marcada pela presença de pregas reticulares com disposi-
ção semelhantes a “favos-de-mel”. A passagem do duode-
no para o jejuno foi marcada pela mudança na mucosa, de
reticulares para retilíneas. O jejuno e o íleo apresentavam
pregas retilíneas justapostas (Fig.1E). A transição do jejuno
para o íleo foi de difícil identificação macroscopicamente,
sendo necessárias análises histológicas para confirmação.
O comprimento médio do intestino delgado na C. midas
está descrito no Quadro 2.

Histologicamente, o intestino delgado apresentou a
mucosa constituída por vilosidades, sendo longa e filiforme
no duodeno (Fig.2H), curta e digitiforme no jejuno (Fig.2I) e
foliada no íleo (Fig.2J). Não foi possível descrever o epité-
lio devido ao estado de conservação do cadáver. Obser-
vou-se presença de glândulas na lâmina própria apenas no
duodeno. Havia um acúmulo de linfócitos na lâmina pró-
pria do jejuno. A muscular da mucosa apresentou-se for-
mada por fibras musculares lisas dispostas longitudinal-
mente. A submucosa formada por tecido conjuntivo frouxo
com presença de vasos sanguíneos. A camada muscular
apresentou-se subdividida em duas camadas, uma cama-
da circular interna e uma longitudinal externa, ambas for-
madas por músculo liso. Externamente foi delimitado pela
presença de uma serosa.

Internamente a transição do intestino delgado para o
grosso se deu pela presença de um esfíncter ou válvula
ileocecal em todos os animais estudados.

Intestino grosso
As regiões do intestino grosso foram de difícil identifica-

ção macroscópica, devido à ausência de limites de demarca-
ção definidos, portanto ele foi analisado sem divisão especí-

fica. O intestino grosso foi marcado pela alternância de regi-
ões abauladas (haustros ou saculações) e estreitamentos
(Fig.1F). As regiões abauladas apresentavam mucosa lisa e
os estreitamentos possuíam pregas retilíneas. A região cau-
dal, referente ao reto, foi marcado por pregas retilíneas bem
evidentes. O comprimento médio do intestino grosso em C.
mydas está descrito no Quadro 2.

Histologicamente, o intestino grosso apresentou mu-
cosa pregueada (Fig.2L) contendo glândulas e acúmulo de
linfócitos na lâmina própria. Muscular da mucosa formada
por músculo liso. Submucosa formada por tecido conjunti-
vo frouxo e apresentou-se bastante vascularizada (Fig.2L).
A camada muscular estava subdividida em duas cama-
das, uma camada muscular circular interna formada por
músculo liso contínuo, e uma camada muscular longitudi-
nal externa (Fig.2M).

DISCUSSÃO
Estudos morfológicos em tartarugas marinhas ainda são
escassos, existindo pouca bibliografia sobre o assunto, o
que torna necessário mais estudos nessa área, no intuito
de assentar bases morfológicas para pesquisas aplicadas
posteriores. Estudos de parâmetros morfométricos e mor-
fológicos do trato gastrintestinal se fazem necessários para
fornecer subsídios sobre os processos digestórios dos ali-
mentos no organismo animal e indicar a preferência ali-
mentar de uma espécie (Luz et al. 2003).

O esôfago é um órgão tubular que tem como principal
função transportar o conteúdo alimentar da boca para o es-
tômago. Já foi demonstrado por outros autores (Porter 1972,
Parsons & Cameron 1977, Work 2000, Wyneken 2001,
Pressler et al. 2003) que a mucosa esofágica das tartaru-
gas marinhas apresenta papilas pontiagudas córneas, as
quais possuíam a função mecânica de facilitar a deglutição
e evitar o refluxo do alimento. Segundo Parsons & Cameron
(1977), essas papilas encontradas nas tartarugas marinhas
são únicas entre os répteis. Nossos resultados confirmam
a presença destas papilas em todos os animais estudados,
porém observamos que seu tamanho e distribuição varia-
ram ao longo do esôfago, tornando-se gradativamente mai-
ores na direção da região caudal do esôfago, porém desa-
parecendo na transição do esôfago com o estômago, onde
se encontrou o esfíncter gastresofágico, o qual também já
havia sido descrito por outros autores (Work 2000, Wyneken
2001, Pressler et al. 2003).

No presente trabalho, esôfago da tartaruga verde apre-
sentou-se desprovidos de glândulas, indicando mais uma
vez que esse órgão apresenta apenas função mecânica
nesta espécie. Achados semelhantes foram descritos por
Santos et al. (1998) para tartaruga-da-amazônia (Podoc-
nemis expansa) e por Vogt et al. (1998) para espécies de
quelônios da família Pelomedusidae.

Para répteis, em geral, George & Castro (1998), des-
creveram que a mucosa esofágica é revestida por epitélio
com uma ou duas camadas de células colunares ou
cuboidais ciliadas, entretanto, Santos et al. (1998), des-
crevem que o esôfago da tartaruga-da-amazônia (Podoc-
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nemis expansa) possuía mucosa pregueada revestida por
um epitélio estratificado prismático, enquanto Vogt et al.
(1998), em estudo realizado quelônios da família Pelome-
dusidae descreveu que possuíam epitélio estratificado
pavimentoso. As tartarugas verdes analisadas neste tra-
balho apresentaram o mesmo padrão descrito por Vogt et
al. (1998). O epitélio estratificado na mucosa esofágica de
tartarugas, certamente tem função de proteger a mucosa
esofágica contra atritos decorrentes da passagem do ali-
mento pelo esôfago (Silva 2005). A presença de queratina
também esta relacionada com essa função, no qual foi
encontrada tanto no esôfago como nas papilas esofágicas
nos animais estudados não sendo descrito por nenhum
dos autores supracitados. A histologia das papilas esofá-
gicas não havia sido descrita anteriormente.

Em espécimes de C. mydas foi observada uma especi-
alização do esôfago, um divertículo. Tal achado havia sido
descrito apenas por Work (2000) em tartarugas verdes do
Hawai e por Wyneken (2001) em tartarugas verdes do pací-
fico. Segundo Work (2000) esta estrutura tem com função
armazenar o alimento antes de passar para o estômago.
Ainda nesse raciocínio, Ricklefs (2003) afirma que regiões
alargadas do esôfago com forma de saco, funcionam como
reservatórios ou câmaras de fermentação, com essas adap-
tações, o herbívoro pode manter refeições no trato digestó-
rio por mais tempo e digeri-las mais completamente.

A forma do estômago está intimamente relacionada com
o tipo de dieta do animal (Work 2000, Romer & Parsons
1985). Segundo Hildebrand (1995), os répteis carnívoros
têm um estômago mais simples e a maioria dos répteis
herbívoros tem um estômago mais complexo, que funcio-
nam como reservatório ou câmara fermentativa. Em tarta-
rugas carnívoras da espécie Dermochelys coriacea, o es-
tômago apresentou forma tubular retilínea (Parsons &
Cameron 1977). No presente trabalho, as tartarugas ver-
des possuíram com aspecto saculiforme em forma de “J”.
Microscopicamente, no estômago das C. mydas analisa-
das foram observadas glândulas apenas na lâmina pró-
pria, conforme descrito por George & Castro (1998) para
os répteis e por Santos et al. (1998) para tartaruga-da-
amazônia. As fossetas gástricas presentes em C. mydas
analisadas, no presente trabalho, estiveram dispostas por
toda a mucosa gástrica, diferenciando na profundidade,
sendo mais profundas na região pilórica e mais rasas na
cárdica. Esse padrão está de acordo com Junqueira &
Carneiro (1999) para mamíferos, segundo esse autor as
glândulas se abrem no fundo dessas fossetas. A camada
muscular do estômago, diferentemente do observado no
esôfago, apresentou duas camadas, uma interna com fi-
bras musculares lisas orientadas circularmente, e outra
externa, com fibras orientadas longitudinalmente, confor-
me padrão descrito por George & Castro (1998) para rép-
teis em geral.  Entretanto, ocorreram diferenciações na
camada muscular circular interna de cada região, onde a
região cárdica e a fúndica apresentaram as fibras lisas
agrupadas formando blocos de musculatura lisa separa-
dos por tecido conjuntivo frouxo, enquanto na pilórica foi

observado fibras colágenas dispostas em septos que se
ramificaram entre as fibras musculares lisas. Segundo Snell
(1985) e Junqueira & Carneiro (1999), as fibras colágenas
são importantes mecanicamente, pois são flexíveis, mas
fortemente resistentes as forças de tração. Função impor-
tante, já que toda a força do peristaltismo se dirige para a
região pilórica. Possivelmente, essas diferenças estão re-
lacionadas com as funções de cada região.

Nós observamos variações no padrão de distribuição
das pregas da mucosa nas diversas porções do intestino
delgado da tartaruga verde. Diferente dos achados descri-
tos por Work (2000) e Wyneken (2001) ao afirmarem que
toda a mucosa desta porção do intestino possuía pregas
reticulares com aparência de “favos de mel”. O que pode
prejudicar a analise é a difícil identificação e delimitação
da transição entre as regiões do intestino, onde para con-
firmação, o ideal é utilizar métodos histológicos. Apesar
do que nas tartarugas estudadas nesse trabalho a delimi-
tação do duodeno para o jejuno foi de fácil visualização,
devido à mudança na mucosa, onde o duodeno encontra-
va-se marcado com pregas reticulares, do jejuno para o
íleo não foi possível fazer a distinção, pois ambos possu-
íam pregas retilíneas. Histologicamente, nos animais ana-
lisados as três porções (duodeno, jejuno e íleo) apresenta-
ram a mucosa constituída por vilosidades, estando de acor-
do com Junqueira & Carneiro (1999) para mamíferos e com
Santos et al. (1998) para tartaruga-da-amazônia, porém
George & Castro (1998) descreveram que para as tartaru-
gas ocorriam elevadas dobras, não sendo consideradas
vilosidades. Nas tartarugas marinhas analisadas essas
vilosidades apresentaram-se longas e filiformes no duode-
no, curtas e digitiformes no jejuno e foliadas no íleo. A
forma das vilosidades foi descrito por Junqueira & Carnei-
ro (1999) para mamíferos com sendo foliada no duodeno e
no íleo assumiam um aspecto digitiforme, não estando de
acordo com o descrito para as espécies do presente traba-
lho. De acordo com Romer & Parson (1985), Junqueira &
Carneiro (1999), a presença de pregas, vilos e microvilos
aumentam sobremodo a superfície da parede intestinal,
importantes características de um órgão onde ocorre tão
intensa absorção.

A transição do íleo para o intestino grosso foi evidente
devido à presença de um esfíncter muscular (Romer &
Parsons 1985), denominado de válvula ileocecal por Porter
(1972), Rainey (1981), Wyneken (2001). Quanto às espe-
cializações da mucosa do intestino grosso, os autores
defendem a ausência de pregas em tartarugas marinhas
(Work 2000) semelhantes achados foram observados nas
espécies estudadas presente trabalho. Histologicamente,
o intestino grosso nas tartarugas verdes estudadas apre-
sentou mucosa pregueada contendo glândulas e acúmulo
de linfócitos na lâmina própria. A presença de pregas foi
descrita para répteis por George & Castro (1998) e por Sil-
va (2005) para alguns cortes da espécie Steindachnerina
notonota, entretanto para mamíferos Junqueira & Carneiro
(1999) descreveram que a mucosa era lisa, sem pregas,
exceto na porção retal. A presença de glândulas e de linfó-
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citos também foi descrita pelos dois autores citados aci-
ma. A riqueza em células do sistema imunitário deve estar
relacionada com a variedade e abundante população bac-
teriana no intestino grosso (Junqueira & Carneiro 1999).

Especializações na mucosa do intestino, como a pre-
sença de pregas, estão relacionadas com aumento da ca-
pacidade absortiva dos nutrientes em função da maior su-
perfície de contato da mucosa (Porter 1972, Fugi & Hahn
1991, Wyneken 2001). Isso explica, portanto, o fato do
intestino delgado apresentar pregas na mucosa e o intesti-
no grosso não, já que o primeiro tem como principal fun-
ção a maior absorção de nutrientes.

Stevens & Hume (1998) afirmam que o intestino delga-
do tende a ser o mais longo nos carnívoros e o mais curto
nos herbívoros. Nossos resultados confirmam essas afir-
mações, pois de acordo as análises morfométricas dos
órgãos do tubo digestório das tartarugas verdes analisa-
das o comprimento do intestino grosso foi maior que o
intestino delgado.  Essas diferenças no comprimento do
intestino delgado e do grosso são explicadas pelo fato de
que os alimentos de origem animal são mais facilmente
digeridos do que os de origem vegetal (Ricklefs 2003).

CONCLUSÕES
A morfologia do tubo digestório da tartaruga verde mos-
trou-se adaptado ao seu hábito alimentar, possuindo es-
pecializações e um longo trato digestório que promove o
aumento da superfície de absorção, já que seu alimento
é de difícil digestão. Dentre estas especializações, des-
tacamos a presença de epitélio estratificado pavimentoso
queratinizado na mucosa esofágica como proteção con-
tra atritos decorrentes da passagem do alimento; mucosa
esofágica marcada por papilas córneas macroscópicas
orientadas no sentido caudal (do estômago) para facilitar
a deglutição e evitar o refluxo do alimento nestes animais
de ambiente marinho; divertículo esofágico que funciona
como reservatório ou câmara de fermentação; padrão de
pregueamento e das vilosidades que variam ao longo da
mucosa intestinal para garantindo maior área de contato;
e comprimento médio do intestino grosso maior que do
intestino delgado.
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